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DECRETO 
O CapItão de Mar o Guerra Frederico\ Guilherme Loron n, Chele do Governo Pro· 

vIsa ria da Hepubliea dos Estados T}ntdos 
do BrasIl, constltuido para a delesa da Cun· 

I	slituiç!lO d~ mesma Rcpublica, rCNolve no
mear para o cargo de prImeIro escriptura- ' 
rio da Delegacia Fiscal de Curytiba o se· 
gundo escripturario da mes ma Delegacia 
José Lourenço Sehleder. 4e. 

O primeiro tenento João Carlos MourilO' 
dos Santos; Ministro e Secr6tario de Esía 
do interino dos Negocios da f azenda assim 
o laça executar. 

Palacio do Govorno Provisorio da Repu· 
blica dos Estados Unidos do Brasil, na cio 
edade do Destel'ro,9de~'cvereiwde 'e1894' 
eLeFredctir.o Guilherme niríJ1w. _ "oão 
·í::árlositloUl"ãO. 

MINISTERIO DA GlJERHA 

46 23 Dia 9 
" 'nO PORTARIA~Nomeando o tenellte ho--'Inorario do exercito clare.O17 

'!!!"~!!"!!!!"!!!!"!!!!"!!~!!"!!!!"!!~!!"!!!!"!!!!"!!==~ 

EXPEDIENTE 
Jornal do dia . 60 rs. 

Numero atrazado , 400 rS. 


ASSliNATURAS PARA o ESTADO 

Anna , 1'$000 
Seis mezes 7$000 

EXTERIOR 

Anna. 16800 
Seis mezes 8$00 

phos dos artigos. publicados Dl:. na,o, Ica
rao em seu poder. 

PARTE OFFICIAL 

GDVlIND PRDV1IDR1D 
• DA 

Rr,0UBLICA nOQ I,'U" UI! , DU BII AllL
111 I U 0 ~I' U l/I

NO 

1,:>:óTA\l() J)E SI\'~TA CATHAlIlNA 
DEURE'rO 

O Capitao de ~Iar c Guerra Frederico 
Guilherml\ Lorcna., .cheCe do Governo Pro· 
visaria da Republica dos Estados Unidos 
do Brasil, constituido para ~ ddeza da Con· 
stituiç10 da mesmaeRepubhca, .'esolve coo· 
sideral' avulso o pl'lmolro escrlpturarlo da 
xtinela 1'hesouraria de Fazenda do I,sta

~o do ParaDto. addido á Delogacia ~isr.al de 
curytiba, FranCISco JaouarJ~ Sanllagoe 

O primeirotenonte .Ioào varias &lourao 
dos San\O~, Ministro o Secretario de Esta· 
ao inlerino dos NegoelOsda Fazenda, assim 
o faça execotar. e e 

pal.cio do Governo PI'OVISOrJO da Ropu
bi'ca dos 	Estados Unidos do 8r.sll, na ci

'd do Desterro 9 de Fevereiro de 1894. 

.......JO..'Sé Ramos pàra
exercer 'o cargo de Dirédor da Colonia Mi 
litar de Itajahy no Estado do Paraná, 

Concedendo vinte dias de licença, na lar 
lOa da lei, para Iratar M Sul! saude à praça 
do bat2.!i~âo Fernando i'flachado Quirino 
Domingos l\lachado, 

, eDÚ'8ctol"ia (feral 
· llia 9 . 

A,ri cd~, ma~da~;,a da gu~rniç;lo de CurY-1 noroso de todos os seu.;; filhos a empnnhar , !lOS_it;\'f .n(l~ \'a~io~ (',ofrA~ cio 1'hesouro 1 qne 
tibaTCO,iÍlffiunicando que ~esta déclta foram a:maíl, para bater o tyranDo, asse~urando a I fOl'ao vlOla~os e sa9ueados; a .~ párC611as 
D~me~~?o sr, tenentebonorar.io do eler· ;IctOl'la da. nos~a cau~a, que é oaclOnal, a,s ' l das ccnno,,!,"s dos cldadaos, genelOsamoll' 
CItO Çlaro José Ramos para exercer o caro >Im tambom os demaIS Estados do BraSIl, le cedIdas a bem da causa glorIOsa da re
gO.d.s Director da Colouia Militar de .Ta ta· ull!a vez lIbertados desses tI teres, que sei vOluç:loe
hy:c dizem seus governadores em nome do po · 'J'~rrivel e ao me,mo tempo esplendido 
} ;AO com mandante do b~talhao Fernando \'0, rolarilo na vala comOlum lia ahjecçao " lll seus effeitos o contraste dest•. duas epo· 

. _".' 1 
1Jtreclorta Gera~ 

Dia 9 
'Ao delegado de terras e colonisação em 

c.:urytiba-CommunÍcando a nomeação do 
el1genh~iro Antonio Marques de Camaclto 
pa~a exercer o cargo de chele da commis
sao d~ . terras e co!onisação de Iguassü nes" 
se Estado. 

MINIS'f ERIQ DA FAZeNDA 

Dia!l 

que 50 acha 0111 Sao Francisco pede o pa · 
~ [?rcll'" ir.o nuilherme 1.0""'1(1, - Joo.o Igament~ da ajuda do custo a quem dirOlto 
Oarlos 61our/llJ dos Sa7110$. -Defendo. 

p 

Directoria Get'al ' rcviver uma sooiedade ql'O parecia morta, 
Dia ~ ':,1porque ~om a imprensa vivia com inde-

Ao delogado fiscal em Curityba, Com-I !londencJa, e quo faz com que cada cldadao 
mun;c~ndo haver sido considerado avulso, I qnolra Rer ",n soldaôo para coll.horar .na 
sem vencimentos, Fra~cisco Januario san. \ gl a',dlOsa obra da. l'ogenoraçao dá Patrla, 
tiago ~ o eseripturarlo t:ia exti'1cta l!,llf~ Hoptem era a lmgua~em cODv,eo.clonal. a 
souraria de Fazenda dalse Estado addldo Imentira suliocando a vel'dado, a lDconsc~
à delegailia fIscal nessa capital, e nomeado é1lCla avassalando tndo e a. vI~a dos ma!s 
l' escripturarlO da mesma dolcgacia, Jo~é emmontes e CO~SplCUOS claada~s eorrenao 
Schleder, . IInmmento pengo d~ !Br saenfieada a?s 

c,dlOs ~essoaes de palxoes perversas; hOJo 
-~--~ e ~ socIedade queseretempera em suaspro·O EST ft DO prlas forças e que expelle do templo sagra-

M do do direito. e ~a rasao estes mercadores 
Infames da dIgnidade socIal, sob o lalego 

( ' do desprezo publico que os persegue, e 
.) . 	 oll·os verdadell'os Ashaverus da lenda, enaI"-'aI'"' a' 

•.1. xotados de tenda em tenda, onde procurllo 
osconder a vergonha e o opprobio de SUas 

O modo brilhante pelo qual o Paraná posiçQes, 
acaba de lavar a deshoor., que o sr, ma- Hontem era urna soldadesca insubordi
rechal Floriano Peixoto e seus asseclas nada que se movia ao aceno de um despo· 
tontarão lançar sobre os te p.triotico gsla- la, e que consumia todas as provisíleS de 
do, demoostra cl.\l'amente que, em qual- diuheiro que lhe erãO destinadas e que suo 
quer parte do territoflO brasileiro, a causa (Java lambem das arcas do rl~hesouro Esta
sacrosanta da I'evolu;ao il vencedora, por 50al os seus ultimos recursos: hoje é uma 
sor a causa do du'elto e da r.s1l0, contra a pleiade de patriotas que se fardão e se mi
da lorça e a do vilipendio. litarisam para ajudarem os heroicos delen

Sim, convenção-se os nossos adversarios, SOl'{~S da-Reol1blicii na Sll~ ingente tarefa, 
os inimígos da patria, ua lei 6 da iíberdado, I i~ é:) CG:r:m~rc:c, :l c!as~e conservadora rt~~ 
do quo assim como o Parana, que affectacIsoeieelados organisad~s,que se levanta para, 
I'a submissão ao despotismo e que agora le- i nor meio de uma collecta entre os seus 
vanla'se alteroso e nobro pelo impulso g6'1:l1ombros o os da sociedade paranaense, de-

Para nao haver interrupçao na remessa :Macbado-Declarando q~'; foi concedida, publica, condrmoados ~eias maiàiçóo~ e, ohas tao proxim,as uma da outra-a do Pa· 
tla nossa Colha .pedlmc.s aos OOS50!5 ,assl- , na forma da lei~ para tratar de SUa saudt-' , Id~spr~~o dos n~5sos conc!dadJ.os, IlOjC, (~0 · 1 ~:n;i .~ (),b ? dOl~l!!ll() fl~}rJar,!sta e (I mêsmo 
gnanles o lavor ae renovarem suas a~slgna- I viote dias àe licença à praça desse batalha0 Ihl!lados . para lan ç<trem ·sc ao H?SSO, lauu. i I~Si.~uo HOJe sUJeItu a vlcLuna da nwoluçáo,I
turas. I.OUl.rino DOloingos iüadlauo. ~cns.uhandO SUlllanto a sua consrlOíiC!<l, '\ E no ouLrela.nto, lJ Sr. Marm~.bal r'luria. · 

_ _' , - d ' _ O exemplo que acaba tle dar o Paraná ao no l'cixOIO manda apreg03r pelos sens lar: r.!ilfldo aL.Cel.,~ a collahoraçn.o c seus 11UN1STERIO DA rN"PUSTRIA VIAf;HI E U!!HAI sr._Flot'la.no l'etxúto, que ainda ha pouco I du tos mast.ins 'nos jornaes polit!cos qUt3 
am~gos sobre p~huca, bem como a d~ tSOUs I. PUBLICÁS Ico.' nSidGfaV a- Ocomo uma barreira. inexpu-II ainda vivem no Uio de ,Ta.nOir01 apCZti.f da. 
asslgna~tes? 1e.llores sob re artes,}I',era- _ Dia 9 gnaveI do ~cu despotismo somente pOI' ter' umsura a que estao sujeitos àâ policia sa
tura, SClonClas e sobre assumplos ....8 mte- I_ 	 h' ) e' d . de orne' e ["lne <.::.'in I h ~ t rf " 'p' 

. assa !lera!, ~~geitando-se em todo o caso _ PO~rrA RIA'-:'Nomeando o engenbeirol ~~ I uma. :1 la UZla. .. '_ l~ ~ ~1~ , ~:-~ I ,::e, aS~,tlrnp Y,SiP,O ~.I~?:, l-~l~~:~S r~~o;.~~I?_~ 
h" d I bl' ' _1:AntoDlo Marqües de Oa:macho para exer. "ulls.anllgos e qne comm!3l.uao LO~a:-; as \10 I[,afIOS são plra~... ~ t, ",SUUIJllllliadu,:o, t{uu ,:0,\;/I Ao

Oaul or e qUtl Q11er nu Icaç"o" orlon .. 	 'encw- ~,~~ ~Q- e de uu'a IrF.. nJ.,'~[l .. hU" ':"Ibc " "-n m co f ", o I::e n "'''''n ''''''' 'eaal e
lacào polilica do partido de que c orgão. I :~er o cargo de cheio da cOffimissão do Lor-I' 'o, VIII 1 . J lJnd.IL.U,<l:I" _ ' ~ I T l) ' ,I~'.~ lld <). ~ , 5U ' I t:I,:o, 11:11, U 	 \H IIU 

, I bl' Ih r.· Iràs e colonisac~o de Jguassii no Estado do L.sca, acoroço.trIos ~or u~ gover,l.Il~o, ~I~ Ihemf:lS~'JOe e ,
OulrOSlln, az pu I~O quo os , au °ft .!l,>araná - -- - . -- . tostaüo O que so LInHa ell.!l!IellLUS ue Viuã I PlIl:s Do m, agora que F" niJS Cüi1i.iôCemÚS, 

ÁõÍn'spécLÓr da Alfandega,-Mandaodo lar, prendor, encarcerar o matar à:luelles mais ingente das ro voluções quo tem eOIl
aboDar ao capitao José AntonIO Fraga do que nao lhos batiam palmas; hoje o Parana vulsiollado eslo Paiz? 
4' corpo do exerCIto Llbertadur a quantIa cobreese do galas , de lodos os ladosacor· A re, istoncia dostas fOI'C"s no ['araná; as 
de :10$000 rs. Irem pressurosos os amigos da liberdade e l ,iecnnlQdns viclnl"ütx que a imprensa ofi-

Ao mesmo , .~ Ma.n~~ndo pagar ao l_da patria para saudarom o leg Hndario almi·! da.l annunciava ler o marer,hal Floriano 
commandant~ do ~aqucL~ álleJ!l..a, I!:ku rante Oustodio Jose de Mello. e cobrirom.\ Peixoto inflingid o ,Is valenles columnas 
na a quanlla de 10.000JO.10 rs, Impor no de bsnçaos, e do lagrlllla< do :;graJocl' rJo-grandenses, quo so manda I'a procla
laDCla de\!OO lonclladas de carvãoe ", menta e admiraçaoe mar tantas vezes destroçatla, completa· 

Ao mesflIo-:\landando abollear duuscme- :HoDtem era o povo rocollll'ndo-se às suas mento Oquo rGsurgiào mais tOll'erOMS cone 
ze. de s~IJo ao alle res do 2,' baí~lIrilode casas'pata zelal' o sanclllaJ'i o do lar do· quistando novas posiçõos e armando·se a 
mlanLarla da !luard. naCIOnal da eomarcamestico, que podia sor il1 v adido por e,tos c,lI,ta dos soldados ledAraes C rle Julio do 

lléi. bajulaçao e submissao ao seu gov erno -c ú possivel ainda rO:-ltar nestes rafeiros 
dospotico, deve lho mostrai' qne nào é com :dgurna parc,ella dp- dignidado (} de brio,que 
ostes elcillentos quo se lorma ou 50 dirigo rlassili'luem esta raça de viboras que se 
a opiniãO publica, qu e !ll~lhor ori"ntada 110 disem legalistas e que tndo violão e depre
amor natura.l ri. liberdade, só vê 11Ostos tar- dãO, desde o dinheiro c a vida até a digni
lulos os garganluas insaciaveis de posições, dado da patria, a santidade do lar domes· 
de glorias e de riquetase lico e o pudor respeitavel e respeitado de 

Hontem era Obello Paratl?.o ermo, onde nossas filhas. mães e esposas . 
só se ouvia o retinir dos saores (\ das uso g e com estHs t'ÜCUI'SOS, recolhidos dos 
poras destes iegionarios som coragem, que ",caninhas os mais detestavais de qualqüer 
ao menor assomo de indignaçãO do povo sociedade em decomposiçãO. que se quer 
pelas suas arbitrariedades, maud!IVa insul- organisar rosistenci" à mais valorosa e a 

da capital NM ~'Ioralllbl" PinlO 1'0·X?W' · 
lIt:qucrimcllto.f tle,'ilJllchWLO$ . 

Dia 9 

Alexandro &Iagno Aducci I' dscriplura
rio da alfandega desta capital, tendo ro· 
gressado com sua lamilia da commissao em 

logalistas, ou para, l1a santidade da rloce Castilhos; a posiçao inCorior da guarnição 
com~u~hãÓ iamiliar, procurai' cOi'agüm Ideste ]~st,ado, commandada pelo nefando 
pa.l'a, ~~q. . ..c . o.melltalll>amOI1IIJ o .insulto i-iorra Martins, porantll aue..ee.er..m	 divisão oxpodici·
mesqumho .e vii de sous dOOllnarlor"" o onaria om nosso porto e a altitude do po\'o 
para eVÍla·rem 'Q;suicidio de suas id"" com que ardia em desejos de abraçar estes bra· 
a obrlgalOriedade de peiar em .rm:\, para! vos que a dil·igi!!.o; tudo isto prova que por 
lutar em lavor do despotismo; hojee Ô o I·iso imais numerosos quu possãO ser os recurso. 
em toclos os semblantes, quo se onglna na edos tyr.nnos, elles esvaem·se aos pl'lmei
confiança de que os seus diroi"),; e rc"eá· 1ros alhores da aurora da Iiherdade, da 
lias serao respeitados e garalitido~, 'que}az! mosma sorte que as trevas resadas de uma 

http:10.000JO.10
http:Flot'la.no
http:conc!dadJ.os
http:tenentebonorar.io
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noite tempestuosa correm envergonhadas Os bOmens, como as iostituiçOes, obode · do ~i cio naSiua. rnultipl as .rnaniresta.ç~e, . barao do Se rro Ã1.III, que expoz aos ouvin-
A escóndorem-se no fundo do . horison to, celD as mesmas leis; representam . ali. al- SI_do~ p",nerr~s nada terr a a recelar .o Les os graves motivos da reQniiÍo. 
na,. Ia se sumirem, ao 'despOntar magesto- guina coisa superior:i. ol'ganisaçao ph)'sicc., s,'. ~ lorrano, por JA Iheslraver , de ha mlll- . , 
80 do astro-rei-,dos)'stema plaríelario. • .como aqui, -uma individ ualidade mOl'al. to, tocado, em llartillra, o reino áo céo; dos b ~ clda:l e esta" ameaça'la .de um b0ll!

Pois bem; assim como o ['arana, presa Aquelles succumbelJl , moralmento, quan segundos doverla tor se acautelado irvran. ar de,,:n,cnto, porque o manrfesto pubh
do despotismo vi. a sua .ida elhaui'ir se do, em sua ioteHigencla, abrem espaço á da-50 das 'I'as torpos ex'geoci .. , ' cad~ d,~ alltespol~ dr. Vic,;nte Mach.ado, 
aos loucos Mprichol dos soldados do ·sr. concepçao do um crime; c eslas 50 aniqui- O sr. ~'Ioriaoo cedeu oao machlO'" errtao eovernadOl, ~pcb, ava reSIstir,I 
Floriaoo Peixoto e abafava nos corações de Iam pelo sacrificio da justiç'. do diroito e mente, m", pcr fitl .lment~, ao ''''pulso q',;e elll~uaJH01lre allllJl. I'~C UIII ooprode vida. 
seus filhos. até a occasiao opportuoa o seu da razao. . lhe "nprimi.m, amesquinhan,lo a fiua io- Em v,sta dessa deClaração a popula9ão 

zelp ardente pela revoluçao que tanto nos O Vice-P,'osidente da Ropublica, o sr. dlvidu.lIidade, sacrrficando O poder publo- e o COl1lmerClO, Julgaram-se em perrgo. 

lelll dignificado o que ha de CObrir de glo- Floriano Peixoto, personificaodo o poder co. e entenderam. fazer a reunião para tomar 

riasimmucessivais não só o seu inclylo pub'ico, deveria representar algum. cOlsal Aquelles, que tudo empenharam para as IH'ov,dcnc,as que o uso requeria. 

chefe ~enodado-ajmlrarnifeus.t?ilio Josa mais que uma individualidado mediocre. desvi.ar ." autol'idade suprema do caminho Delibe,'ou se. pois, d8pois de , ~0bl'e o 

de ~1eno. ven6fa, nUtlloia VS'1!'t7'àtl';~'" ~ ~ " mo,.. J' .~cS.I~n n (aI!!,[ DI;ff~' J~I1A lhe Impunha a honril ! lo val·~m.-o, de 10 - aSSlImptn, havel'em r ..{lado os Sl·~. Lnure"ê;;; 

'arnbe~1 ~od3; esta geraç,3.o; aS~lm tl~bmbejm t3.do 2:O-s-.caud.ilh.os da ca.tnal'llh~. t,r;lI tuzlnO! :t~n((!a(J~ erH ~nolg[lJuaut5! 111.' lJ"'Adtu.a - â "~'11 [iY e · dl';-"-L-agOSi-·- ~-e-e!-3.-:to'.~.~.:a ....... ,.......:3 _ . .

O Brazl IIltelro, onde fõie. respIra a I er a· nas pt:H'segiliç~6S. n03 ~SS<lss!n2.\Q:'. nos Jal~~Z(li 118 crIme em ~:rlln9. ca a .qll? ISelO. parâ se ellL~!fIdf'l' immediatanlente 

de 00 ar que nos da a. vida.' 6 onde. se a ronbos <\pr~prloda~e e a honr~. maIs gra.va,ca~a qual mais horroroso, cada c?m ,0 general Pêgo, commaíldante do 

contempla mageslosa n Impononcla das O sr, b}onano ~elxol~, sem Oar t.regoas qual ;mal,5 hedlonrlo, ,llISI.I'Idü. Ess"a commissão ficou assim 

nossa~ m,tlas e nas conste <, s que boro ás mesqUInhas paIXões, pua melho,' com Não d,sputavao, talvez, a pl'ofereocra na composta. ' . 

dão o nosso céo, reviverA imponen pelo prehender a responsabilidade do cargo, de !J1'"ndcm d'e~ses actos, porque seguirão, . 

amôr o 1'010 valor de seus filhos, ql li: que o invostiu a caprichosa rortuna, tom de parceria, para o patibulo que os espera, "- Bal'fio do Serro Azul, José de Barros 

vl'ando-o das garras fE\fOZeS do dcspotis . "feito descer até a sna }.\~':>sQa G podeI' publi- para a oxecração á que já os condemnou a [. o~lseca, .!osé Ll'ernand es Loureiro, dI'. 

o impellirllO na senda do progresso moral, co, sacrificando, a sua sombra, a justiça, opiniao publica. .lOliO Percll':rtagos. ,IoséHauer, d,'. John 

materi(\i e intciiectual, a quê \6Ui inc(m- immolando "ictimas sobro victima~, cujo ALO quando, 6 até onde! quer f~hegar o :\Iul'I'ay, Edual',lo Franco e Sebastião 

testavel dil'eito. numero ja lba c impQssirel contar,e , ainda sr, Floriano na sua cal'OiScina, na sua Lobo. 


O exomplo ê cdificante e um Paiz que mais impossivel, é calcular á quantu poderá guerra do descredito o de <le,honra das {a, A com missão, acompanhada de "'rao
ainda tem'filhos de eslatura moral , tão co- subir. . ~ Inilias,da sociedado e da 1'.tl'la·1 d,e massa <18 pOVo, dirigia-se 30 Q,;"arte
lossal e gigalltea,como a do denodado almi- A corrupção vem do "Uo. disse,o, em Acreditamo, que nao i"á longo. Gene,'al, falando em liame do commel'eio 
ranle Mello c a de seus heroicos compa- outros tempes, um dos luminares do nos- Confiamos qne tudo não sorá pordido; e do )lavo, o sr. ri,'. L'gos.
nbeiros, "ao é um paiz que morro e siID ' o parlamento, um dos mais agigantados que o crime;i tudo nao avassalará,porque, 
uma pãiria que ie rehahílita. glorificando- talen tos da nossa geração; e, no entretan- ainda ha corações, onde repercutem os sen- O sr., gene!'al Peg~ g(H::ll1tiu-lI~e que, 
se o quo tem, jn, a dignificaçao respoitosa la, jamais. teve iamanlla upportunid atle tao !imantos grandes e nobros, quo constitui- l1a caplt~l,nao havei',a reslstencia; que ze 
de todos os povos cultos. eloquanta objurgatoria. ram, sempre, o patrimonio do povo brasi- as suas lorças fo ssem batidas na frontei-

E quando a eOI'l'upçáo vem do nUa, oleiro. ra, t,'alal-ia de retil'aJ'-se com sua gente 
I . ., I f I' P d como de facto Q lez. •OUOUSOUE TANDEM? interesse é a aI. suprema; nao maIS s~cr!- n e IZ atl'ia, eixai .quo atravesse o 

• ficlOS pala respolto à leI; a JustIça e o drrOl- genro do mal que vos aftllge, que vos op- A cúmmissao communicúu isso ao po-
ÂS pus1ulas sociaes, por isso quo, iam- Lo são UliJa phant~sia; o crime é :lo ima- prime, .q~e VO~ humilha, que vos degrada, VO, que retirou-se confiante, ficando alIe 

bem, desprendem emanações putridos,que ge~. da ardam socral. . ConfiaI no dIa de amanba. ~m sessão permanente, alé que se cons
podem intolicar, tornam maior o sacrificio ]J;lS o exemplo que ?os. vem de cIma. e Que o luturo s.ela, ao me~os, a cO~lpen· llllllU o goveano provisorio. 
dos que á ellas se expoem.. Ino qual,so refi.ecte essa rndlscreptl vel ~ loa· saçao dos martyrros que hOJe expel'lmen-

A dissecção de um cadaver. por ser um cradltalel ser~e de, attent.::dos o de crrl?a" taIs. Relevan\Íssimos fOl'am os serdços 
Irabalho que pode Irazer a morte, nao dei- om que t~m. ngurado: cO,uO protogom~ta, I -----=:3 que, nesse posto prestou; encarregou-se 
la de c?ncorrer para o aperfeiçoa,?"ulo dos Icomo prrnclpal autol, o sr. Elorrano ! el- D A RA A H '~TOR I A do polICIamento da cidade, tomando 
eooheclmen'os da natureza orga01ca xoto. _ ' . I H I ,.. I v outras prolid'encias; communicou o o~cor-I 

O estudo de um homem, que representa Os rom~rsos arnda nao o vlsltara.m, por lido as COl'ças dOS Amoro.io~, a~m àe q' 
O nrincinio da corrupçao é um sel'viço pres-I que persl.te em governar, como lhctador, Sobre os relevantes servIços prestados não continuassem a losistir lllut,Imente, 
tadoAsôciedade Que o t~m em seu seio. ,"OflCaIO. embora. ao Povo do Pal'aná, especialmente ao dt' e deu outl'05 p.assos com verdadeIro em-

E' acto, pois. de heroismo tornar paten-I O sr:, Flurlano ~~O tem InteIra ~. res I Col Itih ,i , pela COtnlTIlssão {iO commel'êio I penh u patrlOlIco 
les os seus sentimento" sem arrecoiar-so Ipon.abllrddd~ dos a~os que tem p~all~~~~ , dest" cltlade, e, traclamos das colllmnas 'I Di versos cidadãos p,·e.tao'am particu
da contaminação dn Vicio; assim como é ~iorql1e ce eu ao ,po er mysterlO:)u Ui:1 IU I llo IJWI w do Cornmet'cio, o que alli se lal'mcl.tc , n:: S~H 0.('ca::iião os.seu's serviços 
cumprir um imperioso dever acautelar a I o !l.lelO em quo Vive, oo.de na.o se conhece deo na \ espel a da retirada do ex-govel'· e enll e ell es n otamos o Marechal Cal'do
socieàaàe dHs~e producto informe da natu IS~~ntl~lento outr1o qu~ n~o o _Inte:~_s~~! ...p~r; nadol' so JUIIIOI', cOt'OIlei s Jocelym Borba e Joa
reza, para. cuja creação se concentraram 16~~nl7el~Od~a~i~l~rnaI8 ' UIllUll a:-S~IjIlt.U uv I COI\nnssÁo DO CO:.vBIERCIO I IftiiiD AI ;es, Anto:1Ío Ri('aldo do Nasc:
todas as forças do mal., menta, Fl'ancisco Heracl,lo lias SJntos 

Bem haiam, pois, quantos, do alto da ~uaes os amlgns quo tem ao seu lado) Pút illlClatlva de algul1:3 cidadãos cooo- di" Ju~ l illi ano lle Mello ArthUl' Tul'l'es ~ 
Irlbuna pa.rlamentar, do alto da impr~nsa, que o aUXIliam n'essa rnlelll e desastrad'I'.TI('('Ciantes, fez·s o ur;ra reuniao, com eutro,. ' 

tem procurado descainar osse apodrecido admmistraçào? convi te s gOI'acs, na sala da Junta Com
cada,.er, tem busca.do most!'ar à Naç:io e ao I Olhe o sr, Floriano para a roda que o car, mercial, c na vespe ra d~ retirada til) A cummissào c ocommtl'cio, em gel'al, 

MUl!do, om toda a sua hediondez moral, Cl,8 V0 1':i: de um lado a. inconsciencia, ain- gorernatlor, nessa difficil emergencia, pOl'taram se 

. h I ·d·1 b I I I J ti ' F II d '~di'J'namentf', não pUllpant.lo trabalhos e quem ~ o omem,quem é o a gOZ,q1l6, por capacl aue;:; so uta; {O ou ~ro .a ....o, a. mlgos j a. ou em nome es ...a commlssao o l•••.'~~r".o dinheil'o p~,I'a servir á popularão . 
dl.'sgraça dOita Patria, a !nJelicíla, que pUieeflm todo o seu valor ao sCf\' iC'o aclivo industrial e prestante cidadão, sr. _OJ '< 

va a radiante mniher que Ou pO!3snira na IninglJ 0. rn (l~ lAve nunca! Esses, acredne, I sembla. Ilt.e em repol.lSO' Embebendo o
FOLHEl'INI D'O ESTADO IVêspera com todas a5 fon;as de minha süo puros! loil"iarno meu, procurou o pensamento no 

vitalidade , O de sejo parecia mesm o tr.i' Lucia tinha I'azão. Aquelle s beijos não Ií'undo rle minha alma . Sorri: ella corou ; 


·i ti Iadquiri,do nova tempe l:a , e mais polleroo, é ~~s~~veJ que os gC t'C duas vezes 0, mes, mas (festa v,ez entrava0, i.31,nbem no. rub~l' 
sa, na Juta de que sabu'a, mu laOl0, porqUê onde nasc2'IU quclmào, os toques Vlvaces do Jubilo que 11luffil

I Lucia se tiaha sent.ado junto de mim; com o ccr Las plantas vQr.:i:zes que passA0 Inou-lh93 fronte. 
alisava,me os cabeJ1os, oihando' me Ali deixando él tcrr'l m::minha e este ri i. Qu an- Incompl'eh.en~ivel mulhel' i 
luz d as cstreHas , do cUa collou a sua boea na minha pare-I A 't . I 1 I . f 

- Se nüo tivesse Vilhl0 ! suspirou elb, ceu,mc quo todo O meu ser se diffundia 11101 e a vi~a J~ec UlIl ,c 111 rene , e~ l
UU PEU F iL DE MULlIEH .\"ão me! fUQ·iria: talvez olhassE. ll.:l ! a mim IHl ar,lente inspil'(i('.:1o; se nti l'ugil', me a C~~1L faos fé\ ;)'SCJV,O~ o pudo~ e a dlg

como tlaf' [lrimeiras vaes que nos vimo s; vida, como O li qui\.to de UI!) vaso haurido It alo" os en ar o ~IC~O na Imull.or ~orpeda 
ao menos ainda potl e ria da l'-Jh c l:ll~ pou- em avido e longo sorVI), l o ~_11~ smo, i om 0aua a "jêl lonl ez. ,e

Publicado por G. 'I . co de prazer, já que nalla mais tinha pal'a Havia na Cl1 ri a amorosa tI' essa mui heI' .~tla 'o ,eza, m~nh ~ enc?ntrava Ü~iI-
VlIl dar,lhe, . um qu er que seja da rapacidade dó fél'a, ; a mCI1l~~a, aman,e cas,a,c mgenua, c

- E rOl'quen::;o me dal'às ain.!a, Lu- Sedenta de g0ZO, e,'" preciso qu e o be- )e~,;l o)ln Illlldolhm a ,f~hC:d[df ..9~ejdera,

Ella !'J'gneu SI": I..: ia, esse prazer'! !lesse (,01' lodos os puros de um só li'a- c ,-L ri, lcan o o pell ao t. a e It;l ai e qUE: 

- Eu lhe jll !'CJ, dis ..;n eom éi falIa grave - Of'poi s do que se passou '! go, n'um nnico 8 imme~so beijo, sem rece,Jcra, 


r conllll{)vida, - Cal a -te ! murmurei surdamellLe, Tu ra us a, sem intcrmitLencia e sem repouso, Se n'aquella occasiã.o me viesse a idé.1. 
Seul:ludo-se de no\'o ao meu :aúo. COI)' és I1ma criança !". Nüú tens culpú do que Era sí! l'pente fJue cnhçav:} a pl'ez.1 !l as de estud;ll'~ romo hoje laço ú iuz das mi. 

[inuo": fizeste! Isuas mil voltas, triturando·lhe o êOrpo; nha, I'ecordaçõe,. o caracter de Lucia - ~ I' senhor não me julgará muito - Deveras me p('rdt! :\ ?.. , Ainda lIl e er.a verLigemque vos arl'ebatava á COI1 - desanimaria pOI' cel'to Ú primeira telltat!~ 
ihdigll.1'! ~tlo me deElpl'czaJ'á·? quer'? scient..:ia da pl'opria existencia, alh ea.va v.n, F'e li"mente era actol' n'este orama e 

- ~:l'J Le desprezo; tenho pena de li. Coll ..i os m C' lI~ lalJtoti ao ouvido de Lu - um homem de si e o faúa viver mais an- g uard ei, c0mo urna de crystal gUi1l'da 
LUf·l.t ti a\ ou-me da müo c heIJJu-a. cia; tinha vergonha do éeho de minhas Inos em um a hora do que e m toda a sua por muito tempo o perfume de eS5encia 
l~R;:;t' lH·jjo submisso fez -me mal Ipalavras, vid,q, já evaporada, as impl'cs'3àes que então 
:\!aSl .' i. -~ne .lrl'ebat~damente, Senti ~:.; ,- Qll,cro-Le p~r3 5e~pro! Qu ere que A flspe~'ez~ e. fei'ozirritabi liLlaLl c da ves- sentia, E ' com ella que l'eco mponbo este 

mao.s IllllOldas de lagl'lma~. que c~ nao sejas minha e rnlIlha so. pera se dJRSlp Ür3.. O seu amo:' tinha ago- frngmento d. e minha vida, 
RPnl.1ra chorant!')-a:;;, LUCia aplJroxliylot~' - l\h!, .. ra sensações doces ~_ 8\',clludadas, qu e Lucia disse'lli:e adeos; não consentia 
se poue ,) e ponco; os seus passos IIgel ' LUCia saltou como a gazella prD8te a penetl'avão os seios (J 'alma como se a que (t acompanhasse, porque isso mera 
ros cr " p:t.3. Vé\O fj'rll'êaj pal 'o u diantn. de \.lesf'erir a corrida, quando as bafor,ldas alma tivera tacto para sentil'-as, dia compromeltcl'; Insisti debnhle' c I'C
mil~, e II:'io me ani~}(·i.a olh al -n, tio ventol hc trazem o raro de tig re re- _Nüe fui eu que possui aSR:l mulh er; e colh i-me de meu lado quebradocle'r.1tio'a 

Estr : d~lta con.tralllcçao.! moto; estl"!ndendo O braço mostrou me a SIm elia qu e me possuio lo r]o c tanto, que e somno, I:'.f 

, <.lua,lluo :1 lell}bl'ança amd~l reccjJle de, sala da c:eia. d'outle escapava luz e ru- Ilã.O me resta d'aquella noite mais do que Em casa tle Sã 
vla _aVivar as cOI'csdo qu.auro ,vei){onho- mor. . uma long'á. sen:-;ação de immenso deleite, partimos, já. se dúrmia quando 
so e ro.!voltante que me lInhf' lOtll g nado, -- .:\lals longe!... na qual me sentia afogar como n'ul1I mar 
PU esquecia a pezar meu Se fa:da um eso, Fomo~ Lr.'lvés das anores ate um ber- (le vol uria, IX 
~();'vO para evocar a sccna da ceia, as ço de relva coborl0 por espesso docel de Quar,do o primeiro raio da manha. tre Acol'dei por volla de duas hOI'as, e fui
l-.é:1s confundido ·se ; a imagem da bac- ,jâsmíneiros em ftÔI'. muJ ando entre as folhas I'ell,ladas veio escrever. Depois da, noite que passàra
coante. surgida um momento, ia-se des- ~im ! r~squeça t4do, e nem se lem- osclarecer-nos, Lucia, reclinada a face entalvez supponha que fiz versoR' ,Pois 
va!II~(' f:' nt"lo até sumir-se; e nas sombras hl'e quI.! jú me visse! Seja agora a pl'i- 11ft mão, me olhava com o l'essumbl'O ue gana·se: fiz contas. 
que nulJlav44.o o meu pensamento assoma- muira vo;: L,. Os beijos que lhe gl1ardeil dO l:t) melancoHa, que el'~ a flôr de seu 

http:alhea.va
http:Imull.or
http:liqui\.to
http:ninglJ0.rn
http:pUllpant.lo
http:cada,.er
http:lal'mcl.tc
http:persl.te
http:Amoro.io
http:2:O-s-.caud.ilh.os
http:desvi.ar
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Ouviinos dizer quo o illuslrominislre da capam á palavra, '1110 lIão pot!, da lixal-TELEG RAMMA S 
/'uSli lJa, allunden~o. a quo se acha0 acepb~-I os; são vagos c m,}' .. ~~rio~o~" i 11 ' .'l llgiveis JEGLARAGOES,


Curyliba;iO t!,,' ·'feveroiro.-AIII;iran- OS' os cargos de JUIZ Fedoral o do substl' como as nuvell' pC1 1 ,maua., 'I': . se ex
te Custodió Mello. _ Tenho lelegl aíllmas IIUo da se,cçao do Paran,~,lrala do provêl- hal~m do pél:i>I,>.uu ,i ' jJnnelcUu. i 


~[ [mICO E OPEIUDORos pro~isbriamenle, afim de evilar sol,uçao Fique; porém, o leil'''' .abell; , '1up, si 
eJ.aclosde Palmas Ilu ,ic i~n<ln "seguinte: de 80nhnulllado nl admlDlslraçao da lush- nunca estev~ n'uma "'Jile tle illvel'llo · DI~. CART,(J-;: D'AFONSrj,CA 
Elisial'io Prestes tomou Passo Fundo e ça, constando-nos que serAo " nomeados i'clcostado n'u'm canapé de eoxins eíasti: i - - J..J •. l 

Nonohay depois de uma lucIa com gente para aquel!e cargo. a dosembargador Jo.- cos, diante de um brasido luminoso e' flua Alvaro. de Carvalho. n, 5 

Castilhos morrendo desles 3vO homens. quim Igoleio Si"ai.. da ~Iolla e para esle alegre envoivendo o O'lobo ,lo candleil'O ! . 

foram tomados 3..0.00.. c.a..vall.os, . -10 car- o d.r. Erancisco de Carvalho Nobre. ou a eÍaridade brancao e pallid. da relia I Consullas gr.tls aos p~bres das 7 :\s 

relas, 30 carguell'os, armamento 6 fol'-" fi --- I" d com o fumo d'um charuto ulle luoso. dei· 9 da manha , 


. 81"P L' . d' "on lrmamos. nossa no ICla e que o d . 1I I __JleCUnelllo. anqmto e a melro erto- governo do Paraná Irata ac\ivamenle de xa~ o os pensamento. mo es e Qvarem- ..-;oc_~___ 
--_. - .Iaram em Leges f.o.rças M~cLlado . Plque'j real' anisar o cor o aliciaI d.lIi. e nara ~e In.certos e ""rOl'OSOS el:mo a nu"em M ~ 

·t.-<'-"'''~"",-''a·\ lle ba'eral}l "rre"·>ntl·d"H~ g . . P. ':,P.. ...:." .~:~- .............1.. " .. " ~~t··o,l~_ti ..... n ~ o:.-aJ",pJl.(l Ç)' it nll> ."}' \~'C'" LAl......... 11 

"v:> U a\lut,; v ' ~,IU....... '-'~-~\I \11at:i'rliHdarnente consegUIr o seu .1 ll\. ~. ~ ~ ~....,. ~ rit UH. U hi '-" V" ..::.~' 
deste matando 16 homem e perden.do, 2. nomeou <) tenonte coronel Jose Luiz de q~e, Sln~?",a e,x ~~~'lmentou ,um, ta; g"s·~ ; 11 MEDIOO E OPERADUR i1 
-MENB~ES [JORIA, governador Parana, Souza Pires para Olagar de comm.ndante nto e,sta ~!ndt IIlICI~du nas ,nalS ,uavelS ~Especialidade em molestias de senhoraw 

. . -, , Ie pal'aposio de major fi.se.! do !!lesmo cor- a egrlas n es emune o, , ,.. Ex·interno da Faculdade e Hospilal ~ 
O 11Iustre e acllvo M'Dlslro da GuerralPo o tenente do exerCILO Pedro Nolasco Gasanovo, o Impu'llCO VeneZlahO, ~jUel~~ ' de ' ~larinha, ' iii 

recebeu hODlem da Laguna os seguintes Alves Ferreira. pretendeu descrevel' as suas memorlas, Ii Ali d h d . b ' a 
lelegrammas, que, verdadeiramente jubi- _ . , s,,-m que ni!:gnem podesse rii~el' que elle en e:1c ama ~s na p armacla p 
olsos, publicamos: . ,\ lem doa batalhões pralrioticos ,que alio nao tlllh~ tIdo todo s os dere,ltos , aflirma M yseu e d. Praça ~ 

Ministro Gllerra.-As nossas fc:'ça s que se orgamsilo e do que Já demos n.ollcia, sa- que o~ UI1lCO prazel' do tU1Dlsta C0I1S1ste ~~~~~~~~ 
se acha0 pro4imasArarangua.apl'eSe~10u-se I~6m?S que. est,;;' se form~.n90 mal~ um ou- em ver .o fumo de charuto esc3par .se-lhll! _. 
uma praça 4.() baialbao de mfantarla que tro aenomlOaao-(Baialllao DOi.'ia))~ p~ralt!os la.blO s. ~"~@>"9!'t!""-a8~qj@"_<Hi_í1*_i; 
desertou de Torres no dia !eis, Declara!ó o qual acaba de ser nomoado c cldadàol CreIO, que O vell pziano n,lo acerlou. II~ ADVOGADOS ;l, 
leI em Torres dois corpo. e que palriotas Antomo RIcardo do NaSCimento, cemman- . O lumo do charuto é como o opio no 'I' ! 
!ó existem cento e lanlos; que Firmiuo e dante com a palenle do coronel. Ori ente; produz um estado de!exaltaçao !l! FEHNANJ)O eALDEIHA 111 
ouIras cbefes se retiraram Poria-Alegre e Conta's3, pois, no visinho Estado com rebl'il, manancial de alegrias scmpl'o 00- ~ E !li 
que praças alli solfrem priv.ções.- Vaseo 6 balalhões palriolicos em via de organi - vaso O ebaruto adol'mece a dor, di s trahe \~ ARi ST! DE. S MELLO a 
Alves, 	 sação e s~o: o de S, Matheus; o teuto·br.· a ina': ção, torna a ociosidade suave e Ii- !li ~ 

si/eira; o dos il,alianos nalnralisados; o Gu- geir~, e povoa a solidào do mil imagens III PI'aca "5 de Novembro u, 2 ~ 
Acaba chegar proprio coroneL Côrles Ira- mercmdo Saraiva; o Tamandaré e o Dona. graclUsas. li! (SOBRADO\ .'1' 

zendo communicações de que o mesmo co· Bravo I Hurrah! Pela liberdade. A so lidão sem um amigo, ou sem um -l!iI!8'" * -<!l! __~..._ ..iIl 
roneL com sua divisão persegue no munici- l'haruto é ill" opo t vel S o t d 
pio Vaccaria as forças de Pinheiro Macha- Abaixo publicamos os importantes te- ~brigad~ a c:l~tess~,': q~e~llio "c~l~e~~ AO CO MMERei () 
do, iavando-as de vencida.-Vasco A..lves. legrammas , que da Laguna recehell o importaçàQ mais perigosa, mais pl'ofun- Campos Lobo &C.communicam ao com-

nosso illustre amigo, o exmo. sr. mare- damenle immoral, que a do charulo f",'- mercio d'osle i,stado e circ umvisinhos qua 
chal Gama ct'Eça, a quem confessamos It'ionable: serà a perda dos Iilhos·fami- (undaram n'esta cidade uma casa do fazenNOTICIAS DIVERSAS penhorados pela gentileza com que dis- lias. A immomlidaàe das casas de jogo ~as o armarinh ) por atacado, commissiles 
tingui~-no~, facullaodo-nos, su~, leitlll'a e dos lagares de má tam. empallidecerá o consignações nacionaes e estrangeiras, 

CeLebrou-se hontem a missa que a digna e pübllcacao. perante a do charuto Iml1loral e perverso, da aual fazem parle D. Francisca da FOl1se
~'amiiia Trompo~sky mandou re~ar na Igra- [ ' motivo de JU StO jubilio para Lodos ElIe nos convida a indolencia e nos faz Iea Closta como . cornmanditaria e Francisco 
la de 1:>. FranCISco, em suffraglo da alma r.ós que nos acham0S ·na revolução, sa· scismadr,res, ociosos, contemplalivos, inu · Campos da Fonseca Lobo ex-interessado 
do roosso desdiloso amigo l' lenenle Gus- bermos e registrarmos victorias de qual - leis; lem·nos causado por mal quo a litle ' lde Fernandes Bravo & C,) como solidario. 
lavo Cotrlm. . quer colamoa federalista. ~atUl'a allem1, os amores de Werther os Desterro,lO de Fevereiro de 4894. 

Ao ªr.toco.mpareceu cresCido nun:ero ~e < ,_ ,L"G" __D-- _ _ :, .".o_Ao IJcosson~?sdeRenê, e os contos phantas· Cflmpos Lobo&C.n .O. 


}Jc55vCi5 6i~r:~S, en~re as f!ua.es dlsIomgm- illal"(iUiU dm~ • . .llUpl1V l.t,,:o~Q"'v . IUcos de tlofimann. I ::~-===- _
Uw 

mos o cbefe e membros do Governo Pro II ~ momenlo transmltle-nos aglaoa,e,s nO-I' I' . - .
visaria, o Presidente do ESlado, 08 8rs. \IClas mandadas cQronel Córles de haver Talvez Isto lhes par",a um paradoxo; ANNUNCIOS 

almiramo Cuslodio dlr Mello, membros da este segUido campos Vacearla perseg uln fumem e refiexlOllem depOIS, se lhes f?r 

alLa ma Istl'atura o cUluut::;i cüillmandéi.iite do forcas gp.nAral Lima. levando-as em posslvol, e digam-me SI um charuto naO ~ 

em chere illle rin~ da Güarda Nacional, o complet~ derJ'O~a: De rl'~rres ta,mbem tl- ~~:. ~tn tamanho . rtSC~~ as almas. (racas Q8 I r~ 

respeclivo com mandante superior e toda a vemos boas MIIClas.-Djnlmtt ~antos, ma- aI olt.S a devaneIOs, wmo o egolsmo povoi ..~ 

omcialidade da mesma milicia, e parle da .lor secretarIO. lIsadohde Oberman, , 

do batalha0 «Fernando Machado,)) os com· O c..aruto Ij~e ~e"etrou na SOCiedade 

maodanles e omcialidade dos vasos de Marechal Gama, -Accrescenlo noticia elegante, {cz pl'lnclpalmenle grande Irru· 
guerra surtos em nosso porIa, OS". tenen- lhe tr~~SIDIIlI que das fo~ças de Oscar, fOI pção na soci odad e artislica lomando·. suc 
le-coronel Castello Branco o representan· enlre [orres o Ararangua derrolada um. cursai da tabolla hollandeza, II Mm'ia de UoUunda (;"".,leunti 
IAS do commercio. pa~!lda de 80 homens porn,os,as fo rças , () charuto é a ilbré, a la bolota e ú rOlulo e"l'is.I'<"'" 
.- 'rl'ambem compareceram ao acto diver- , venera! se~ue com ge.~ plq~eto p. 11 m cor Idt') artLsta. I 11 " _ ; .•.. ,.1' .\ I ...... r, l " .", '1' . "-",. ; n I' ••11". 1,. " 

sas ramilias e muitas outras pessoas. ineiu., p~ segunda ou terç~.feIra HIO. Gralldo.-I .lá assis ti ram ao acordar tie nlgll ma ceie. \ ,\} lU ,IJV I I GUI ~ ~~ l1.1\.i l UJ ltltl.U J. ....... .
I U":; I 'U 

sive p'ravas do batalhão naval. }}Julma Santos, maIor secretafl?:_ _ _ 1IH'idade co ntemporauea? As c.elebridades 1.)l Stl::I .l ~O, S l~a,S fl:l. i,~~ ~ seu f:ll,lO .(au?:cnte) 
I . da moda levan tl.! m-se no meio Oe uma nu . I tO!l\ !liam ,lS pL:-sn, 1S (Ir. Slla amlzaLl~,-- I Uni=' Til no 11 r..' POUr.O \'tJrn de fumo. Os nossos grallJas homens' para assis li rem a missa do 3- anniver~a-

Z,-~rpou honlel? ,dü nosso porto c_om ... I U UU U 111 - Lom tod as as manhãs nma roda. do admira- I riu. qnc IIH\II~ tUn ceiuur;u' pUI' alma de 
uestmo a i\louleV!(!eo o vapor MALYINAS. I A histol'ia do cha.'uto tIores que vai dis lrabi r Oidolo do dia e ati-I.:;ua sem pl'C Iem brada es pos;l e mi'li u. 

I ra-Ihe a cara baforadas de fumo . Alli con - ' .\I.tu-ia de Uo iia lld.a \..:a'vaicallli Ca-
O MEr~cuRIO de ~,ussagelU por aqui tanl-I E' uma das melhores conqui~tas i~ltas ISUIl~fl 'Sê menOi! ospírito que charutos, c na jlist!,:,:!!?" seg!l !!t.!a-fe!!';!,. ·12 (10 CO~'icn - _-J) ' 

b!!!n seguio sua derrota ~ar~ a:U. !e,"an- I pelo velho., ao. ,novo ..Im~~?~:. Seria .c~nos~Iwals fUiU) que glOria. te as 1-1 / 2. horas, Ila !gTt~Ja de S_ lóI'Ull- ~ 
d o a seu bordo o nosso d-Islmclo amIgo o remontar a.o~lgell1 uO "'lIdl uto, assistir -Ih", ..TüLiO SANllBAU . ebct), e dcsdl' ji~ agr;~deeem :105 fli1i1 í'.om~ 
corune! dI'. Al'lhul' Maciel. ao desenVOlVimento, vel~o crescer, es.pu-I :..:.:.:;.;....... '~,=~==-~_= . !1:lreC.c rCII1.

Ibar-sB, elevar-se, ~s mais altas sumrmda· -~... 11l:lli1ll!I!!I!II!!DI_II'II________ 
des; estudar todas as transformações que EOITi\.ES 

Consta que nossas forças tomaram po soareu, para passar dos beiços do~ fumis· 
"içiJo em frente do inimigo, de modo que las vulgares aos labias rosados dos nossos MoveisCapitania do }JOI'tO 
o teem em apertado sitio, 	 uandy: e alé de alaumas mnlberes. Seria 

Por um lado ellas occupavam parte da sem du ,ida uma i1isloria interessanlo, pois D" ordem do cidadão Capitão do 1'01' Vende-se IItna cama pal':l c.asal, uma 
Cidade da Lapa , por outros teem suas li  tuueclaroqucfoi prorogadoaté od ia 8 110nem uma epocha offerece talvez um axem lIlesa I~e I I 12 metros de comprimento, 
nhas a 500 metros , 00 mal.imo,uas em  pio de fortuna lão rapida como a do cha· êUITellle O praso para os proprietarios lie uma dita pequenae mais algllns nb,ieclos 

l'ulO, .bocaduras. das ruas principaes, com to	 ClllbclI'cações, que se em pregão no tra llldo co!llpletamcntc novo, por preços 
O charulo encontra ·se em loda a parle; é

dus os arredores tomados. 	 tJ go do porto, reformarem suas licell baratíssimos. 
o complemenlo indispensavel de lodo o vi· ças, so b çJcna de. mu lta. Quem pretender dirija·se a esta tYI"O' 
ver ocioso e alegaote; todo o homom que 

Secrataria da Capitania do Porto do graphia para ser informado.SouhelllOs e de origem fidedigna que nao fuma é um homem inc;omplelo; o cha
naquella cidade (oi tomado por lIossas rulo substiluiu na aClualidade os pequeni Eôtad o de Santa Catl."rin" l ' de Fel'e
forças o quartel general do coronel Car n ' 11 roma.nces do sacula X VII, o café e o~ "I)iro de -18911. JOAQUIM TERTULlAMNO IlII, FERRARIA fl1ECHANICA 

versos alexandrinos _ NãO me refiro ao cha	 ~OUz:\, Secretario_neiro, arrecadando-se nelle fardamento, A ' Buumann & C. .Janes rleelanull que 

anuas, roupas etc, ruto primilivo, cujo cheiro viroso, e sabor estabclcc.c l'arn um~ ofl]rin:t de f Cl'I'e il'O 
amargo e repugnanle, chegava aos labias Sus tento aus hH'csas nesta cidade a rua Primeil'o Tenente Si/
martyres alr. véz d'um cando de palha: li' ,"'d d [n' d I) ' ) ',1 " vcil'ét onde csper~ lll m el'ec .(' ~ ':1 co nfi3.n ~:1

No balalhao Fernando Machado o servi  a civilisaç10 allerou notavelmenle esta na· I!o,tll \!ulG e u o tetO a leSluC nCI.l de todos, ganl1lLlIldo pel't l' I\;üo c 'sohd e:z 
ço para o jia de hoje está assim delermina- tureza iogenua do charuto, do ~sta~o lIo 9 do corrente m ez,. mnnUi\, no~ seus trabalhos c modic.idad c n OR 
110: 	 A Hespanha, a 'rurquia, a Havana deixa· u cldadao l~lS_peclor fazer publlcn, que, pl'e(;os. En cal'l'cgi\o-8C de CO!lce l't::\l' 

ESlado-maior-capitao Silvino Jacques; ram que lhos devassassemos os the ,ou,·os nt::::l La I'cpart~ç,a.o .recebem-se nova me nte I!l~achinas. motol'e~, bO!11~aS, rodad os e 
Dia ao balalhão-o 1,' sargento J, Adol· mais preciosos do fumo e do devaneio, e só propostas ale o dia t 7 d o correnLe mez, Illlolas para calTOS , .1.t ctlao encomenda:,;

ph(l Carvalho. podemos fillrar nos labias o vapor perfu a ·1 hora da larde , para o fornceimculo Ide grades para jm't1ills,saccadns, [lonGe:s ---- mado das folhas odoriferas, que por nossa de Llielas, suslen to e I'oupa lavada aos Ide rerro etc, etc ;" .
P~ra o lagar de perfe!lo municipal da eausa atravessaram os oceanos . prcsiI$ pubres da cMl.eia d'esta capilal. ! Na mesma otlie.lI1:l. le l'l'um .. se atl1ln3.f'S,

cidade de Paranaguá, [OI nomeado o clda Não l11e peçam que lhes descreva o en· ,, _ ~. 1e r3.í~em·sc a l3.mblques, tach o::. e todos os 
dao l'resciliano da Silva Curréa, em subs· canto dos desvaneios, os exlasis co ntem I hesou ro do ESlado, 10 de l'evere lro' tl'ahalil os de cob,'c tudo" preços "asO.1. 


lituição a Hathias Bohm que foi .exonera· plaLivos em que nos engolfa o rUmJ do de 1894.-0 PI'aticanle inlerino OCTA' veis, 

do apedido, charutoj esses extasis e desvaneios es- VIO NUNES PIRES, A,BAlJ ~IANN Y C, Ji\NES 


http:EOITi\.ES
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http:p�l:i>I,>.uu


o ESTADO ==- . smt=:nz .. -

Precisa-se de .vel'lded_o-s BANCO UNIAO DE S. PAULO 
dores para estafolha. 

~~~z~ ~~~~~ 

4 RUPÁ . I~lAJ!~~tO 4 
S.A.~CA SOB RE AS SEGUI NTES PRAÇAS: 

'I~lo de .Janei ....o-Su:1 '.lgr;-,-::b • 
. ~ã.o P~.... ulo-Sua 1n:\lr!Z. 

Agcl1cias: ~:t ntM., Cunpin:14, i;' C!:J.ro, S. I: :.r! rl .. .\n !'lllhal. SOI"l.i',abar,i-
l;tnVI" ' ln, llatiha , d ;' , \l k. 

J · a ....all~'i. -Sn:l Caixa tili;d t' m Curi\yhl. 
C;·i.)vaz- » ) 
r"ernalüollC';-:.--Bail(',i i Eil.i i ":~· l r i; :<ij, ,:, ;ig, ' llr.ia::. 

a~ lo G r"un.dv, l ·')ooPto A logr-o o ~-"':";>lnt.\.l..s.; Hdlli:O Ih. n~ 
11Iitlk.a Ih Brazil .. 

r_)o~conta lot.1:;"a,!'o;oi do. tOi·pn. ,~ol:H "O ~~. l ':> a\110 o n.l.ai!ij1 
Bstn.(l(.') ~ .. 

i.J.. (..... ,al i ~~\ OiU l-'Jrcsti I n( )~ po ::' iot":tl'a. o OH.) COllta cor
ren1:e ~oh cau<,.'lÕo~ ~.lo titul o s o hypothceas A;aranti 
(la~. 

J'l.ocobo dlubclr·o a pColnto na~ SOr::;Uh:ltO.s 000
.1içÕo.. :

I f'm I'P:',\'"\ -, ,"I[ r l}llte de ,nr)flillC'lLO;; ~I\ n\ relirad as i li l' n~ 5 S 
Pnl' k\tra~ ;lo praz() fixo ;\ H Ifl fl'Z " ; " % 

'e )li }) » a}l '# (j I 

\ ' • ~es.~~:: 15 de Julh~ de 1893" 

II-l'VD w'T"lT l...i~1\Trp-r:i. nn ~ .A () J... S 3 l,." 0 ..... 0 S
L!J .... -,....I.. .L!.4.A../ .... ..0...;.4 ... " ..... ..t!,;.......... i::1.;:j "1,-, Gt J.l ~ c.l 


L.4t' . . ' _ .. '- . AGENTE SUB-AGE~FrE 

,JOÃO C. GOULAHT F . A. DE l'AULA VIA;VNJ\(Jfl[OUOC
"'-

Previne-se ao commel'cio em geral () em particular aos fl'C EXCELLENTEguozes daacreditada lojade armarinho e fazend as á rua do com-, 
mercío n. 26 (em frente á porta principal da Alfandega) que dei En1"Drego de cauital 
ojeemdiante vão-se venderas mercadorias pelo custo, afimidel ~, ___ , __ .. ,_~.. , _ • _,... _~. __ ._ ..[ ~~ ..... '.' ' .' 

ultilllar prOm!ltamentl.) a lir!llid ar.·-I.o (h c.a "a j'n]( (Iue 'j("\O \ . ,vJ \te ,"-.. ui ..........0 '-' r' d"'~ "u.,S a oV .<=OU UU-"'O a . a 
. i { ' (. c !:L-. - J . I ,(. do OOl.un'le ..... c io ll .. 26, 0011':" ~. ' ando abatl.ITlento s ' 

qUSpCIISas as velldas á prazu e súse farão d'ora em diante bro o custo ppitnitivo d e todo,... os ... rt!go" por no 
I querer sua propr.ietaria continuar COIU o negoão 

VENDAS A DINHEIRO I Quexn. a pre'tcndcrq1.1.oipa ontendcl'-so sern de-
I 1.j:1.~)J:.a, pO.l· esc r-,i pto Ou vel"·bal u:i.Oll."'te, Qonl. o abaixoI aiSsignado. 

Allon.,o UV,.mcnlo.ÃFFONSQ LIV i:1AMENTO 

A VAPOR NA PINGUELJ,A co:;:· :. J I'() ARROJO) 

e fabrica de vinho, vinagre e licores 

Im O!tlO ,\tEGII!\, !lU i Il i: SETE'iH!W UH 
Temot5 sempre em depnsi to: Vinho braw :l e unto "~div t~ i' :"a :-; qllalidadl~s alem

V ~N' DECtu NO rá acredita.da rnar1~a Corôa. Vi110igre hrallco:! Unto. U"OI' tle gll :l\~n. l~a(~aU, menlh..L!.i ..L - "-.:) .J...2.t ~nciana e de diversas qu:d id:;., ·I~g. (()gn;,,(~ dt-l Ilive: ..~;t.s fJuali.lad es .l~hUtn, Fer
net, VerIlluth, AUiare> Vecolll, ilit" do quina. Biller d~ diversa. 
qualidades, Kümel de diversur. qualillar1cs. Xaropo:-i de fruc.ta ", Huns e enlre-finos. AniGabinete typographico 
hespanhol e anizetle. Geneb,." de diverso, qualidades; dita 0111 garral:ios. Agu...·
dente e alcool de,36' e 40'. 

Garantimos a qualidade de nossns prapar~,Jo8 Ilorq110 alêm ot) receber clireclamontt. 
da Éuropa as plantas e raizes p:ua a sua conf!~I~çã<l, disllomo~ de um habil profisslOna 

. que ja Irabalhou n., Mamadas di ,lil !. rias oIe lVIaria Brizart & Roger. 
p·m Bordeaux e de JM:arclli & parodi, em ~l""tevidé". 

Sendo nosso principal cuidado acondicionar uem os nO:o'80::; gencr()~ tmOnldmQs · taDoa.. 
ria propria . Brevemente faremos umaexposic?o. tranqueando nossa fabrica ao pu. 
blicO. . 

~ ~ 1-A M '~ RIL !\ ~ ~ 
tO BUua l'l'ajano tO B -A VieiFa & C . 

. - . , 

http:acredita.da

